
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	Para o povo da Vila.

	 


Agradecimentos

	Os agradecimentos a anteceder uma obra escrita e arrancada à minha própria vida e suas raízes só fazem sentido se abrangerem todos aqueles que estão ligados a ambas. Ora o nome dos primeiros constam da própria obra. Penso que seria redundante voltar a repeti-los aqui: de quem me sugeriu os temas, de quem prefacia o livro, de quem edita a obra.

	Os nomes dos que se ligam à minha vida e suas raízes são demasiado numerosos para caberem na brevidade imposta a estes sumários agradecimentos. E eles sabem muito bem quem são. Família, amigos e muitos companheiros de uma já longa vida. Sei que eles sabem que os não esqueço. Sei que eles sabem que têm na minha memória o mesmo importante lugar que tiveram na minha vida.

	
PREFÁCIO

	Eis um livro que se descobriu a si próprio como tal.

	Nascendo com o propósito de legendar placas de informação turística, com ligação a formato digital, este “Vila! Nobre Vila!” cedo se foi tornando numa fonte de referências históricas da Vila de S. Sebastião, que muito bem justificam a adjetivação de Nobre que o título do livro lhe confere.

	As notas históricas ou literário-históricas, que, com um rigor inegável, elucidam a importância de cada lugar da Nobre Vila a que cada uma se refere, podem hoje ser encontradas pelos turistas curiosos que procuram, no mundo digital, saber mais informações sobre o que veem no mundo real. Estas notas, que, isoladas, cumprem na perfeição as suas funções de elucidação turística, juntas, graças à visão e brilhantismo do autor, tornam-se num livro de grande valor informativo e, até corretivo, sobre a nobreza histórica da Vila de S. Sebastião.

	É de realçar que as fontes utilizadas pelo autor são garantia de rigor histórico. Na sua maioria de Ferreira Drummond, mas também de outros autores, como Coelho de Sousa, Joaquim Esteves ou Luís Machado Drummond, todos eles fidedignos no seu rigor, cada um a seu nível.

	Nos textos poéticos que as placas turísticas ostentam, o autor transmite ao leitor, de um modo fluído, o que cada lugar da Vila de S. Sebastião tem de especial e de histórico. Nestes textos encontra-se patenteada a sagacidade do autor, que consegue despertar nos turistas a curiosidade de buscar mais informação no mundo digital, onde as acima referidas notas históricas, brilhantemente completam a informação necessária. “Vila! Nobre Vila!” é um livro que, por ter sido primariamente concebido para ser um conjunto solto de informações, principalmente dirigidas a quem visita pela primeira vez a Vila de S. Sebastião, tem uma leitura acessível, o que nem sempre acontece com livros de informação histórica. Não sendo isto sinónimo de menor rigor ou valor.

	“Vila! Nobre Vila!” surgiu para ser um conjunto de textos soltos no mundo digital, mas fez por ser um livro, que aconselho a qualquer pessoa que queira começar a conhecer a nossa Nobre Vila.

	O Dr. Dionísio Sousa acedeu, graciosamente, como em muitas outras ocasiões, ao pedido da Junta da Vila de S. Sebastião para ilustrar com palavras algumas placas de informação, que seriam colocadas na Vila.

	O grande talento e capacidade de investigação que o Dr. Dionísio tem fizeram o resto. Os textos informativos e as referências históricas juntaram-se naturalmente e hoje podemos ter nas mãos um Livro. Mas podemos também saber que temos nas mãos um livro que, sem pretensiosismos, pretende ser e é uma verdadeira apresentação da Vila de S. Sebastião. É com muita gratidão que escrevo estas palavras, pois sei bem a importância que um livro como este virá a ter para a Vila. É com muita honra que escrevo um prefácio para um livro de um amigo como o Dr. Dionísio Sousa. A todos os turistas curiosos, a todos os Sebastianenses e a qualquer pessoa que busque começar a conhecer o valor histórico da Vila, aconselho este livro. A Vila é uma referência na história local, regional e nacional, todos os seus recantos são portadores de significado que o passar do tempo lhes conferiu. Este livro relembra a importância histórica da Vila de S. Sebastião e demonstra a razão de ela ser tão Nobre. Ao Dr. Dionísio Sousa, um sincero muito obrigado.

	 

	Guilherme Carlos da Rocha Bizarro

	Presidente da Junta da Vila de S. Sebastião
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Salga

	O Canto bélico sem belicismo

	 

	A Salga

	A casa da Salga

	A costa da Salga

	A baía da Salga

	A batalha da Salga.

	O sal do mar

	O peixe salgado

	O povo a lutar

	Contra o castelhano

	O destroço salgado

	Mais do que pelo gado bravo

	Pelo povo que se quer soberano

	Labutando todo o ano

	Mas só aceitou para senhorio

	E como seu dono natural

	Aquele que a voz deste povo

	Levantou e ungiu

	Para o trono de Portugal

	mas só com açoriano aval.
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	Duas legendas para a grande Salga

	Pelo seu passado e pelo presente

	Em ambas se completa e se salva

	Quanto todos dela têm em sua mente

	
Nota histórico-cultural

	A casa da Salga
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	Ao contrário do que habitualmente se entende pela expressão Casa da Salga, ela não se refere a nenhum edifício, a nenhuma construção que tenha desaparecido ou subsistido, na baía ou nos campos sobranceiros da Salga.

	Pelo contrário, adquiriu, também por causa da batalha de 25 de julho de 1581 contra o castelhano invasor, temerário e arrogante, um sentido muito mais geral. Passou a englobar e resumir todo o significado anterior, só posteriormente e em razão da batalha, à significação de costa, baía, beira-mar e até campos e, mesmo, batalha. 

	Ainda mais, perdeu a casa em definitivo, se alguma vez a teve, para ganhar o de lugar da batalha, reduzida ao simples termo Salga. 

	Mas centremo-nos nas palavras dos historiadores, que tudo resumem e conjugam: factos e significado, acontecimentos que decorrem e significados que subsistem ou desaparecem, mas sempre acabam transformados.

	Assim, o nosso conterrâneo e pioneiro historiador Francisco Ferreira Drummond (1796-1858), por exemplo, diz que Frei Pedro chegou a pelejar na Casa da Salga montado sobre um cavalo 1

	Como parece óbvio, não há aqui qualquer alusão a um edifício, mas ao lugar da batalha, que foi mais de terra do que do mar e mais do peão do que do cavaleiro. 

	Por sua vez, António Cordeiro2 diz: em dia de Santiago de madrugada lançaram em terra (da armada comandada pelo General Pedro Valdez) quatrocentos homens bem armados com várias peças de artilharia em um porto, antes chamado Casa da Salga.

	Ou seja, nestas e noutras afirmações similares sobre a baía, a costa, o lugar e a beira-mar e demais campos da Salga, há muito se tinha perdido a ligação da casa da salga a alguma eventual tarefa antiga de preparar ou preservar com sal, ou seja, salgar o peixe pescado, naquela baía e arredores.

	Mas esta relação com o acto de salgar persistiu no tempo, como se pode concluir da seguinte afirmação do mesmo Ferreira Drummond, que, em nota3 sobre a costa da Casa da Salga, escreve o seguinte: 

	Em vários papéis da capela de André Gomes4 e no arquivo da Câmara de S. Sebastião, acho (confirmo) que muito antes da data de 1581, em que foi o combate, este lugar já se denominava assim e não se lhe deu este apelido pelos muitos corpos de castelhanos que ali se sepultaram ou salgaram, como erradamente escreveram alguns e anda na boca do vulgo.

	Confirmação pelo menos indireta do significado desta denominação da Casa da Salga é a circunstância de, no Dicionário Corográfico dos Açores de José Rodrigues Ribeiro, se chamar casa e até mesmo casas e casal a mais de uma dezena de casos, mas sempre com o significado de lugar. São listados exemplos de várias ilhas dos Açores (Faial, S. Jorge, São Miguel, etc.) e da Terceira são referidos quatro exemplos. Dois, nos Biscoitos (casa queimada de baixo e casa queimada de cima); um, na Terra Chã (casas queimadas) e o quarto, nas Cinco Ribeiras (casa do Pilar), e todos sempre designando lugares e nunca edifícios.5
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